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II BRASIL 11 BLUMENAU, 16 DE AGOSTO DE 19300 11- SANTA CATHÁWNA li
�������������I�s�a�s�.r�i�q�U�e�z�a�s�e�p�o���S�i�b�il�hl�a;d�e�s�·�llt�a�n�rl�le�m�a�.�m�a�n�d�io:c�a=.�E�·�v�e���-�o�ff�e�r�e���e�n�d�o�v�an���g�e�n�s=e�co�n�o�-=I�B�a=m=e�.n�t�o�,o sonhado elirir da pactecell��docáe�nolocaL

P·eIO f1 ym·naSl·O I·
economicas e moraes. dade, porém, que (I aleool mícas, mas também pleno exí- felicidade humana. Nilo é com em que ia ser collocada a es-

... tl@. . � •.. Abramos antes aos nossos não pode ser usado índepen- to, de character technico, sob outro intuito, com certeza, cada, encontraram-se as auto-
rapazes o caminho para o dentemente para os motores todos os pontos de vista, em que está ella realizando, nes- ridades, o representante do

Não é de hoje que nos vi- aperfeiçoamento de sua Intel- actuaes porque a gazeiíica- trens-Ierro-vtarios. A primeira te momento, nas grandes ci- Presidente da República, Gt­
mos batendo pela creação de ligencia, dando-lhes cultura. ção do alcool é mais diflicil viagem, a titulo de experien- dades brasileiras, interessan-I neral Teixeira de Freitas, os

um estabelecimento de ensino' solida e, depois sim, tratemos I do que a fila gazolína, Os cía, feita do Rio a S. Paulo, tes exposições artísticas e representantes dos míníste­

superior nesta cidade. de lh.es facilitar os meios de li motores, por isso, que haviam foi um successo completo. graphicas, em que demonstra rios, deputados e senadores,
Em mais de um artigo [à aperfeiçoamento, com a crea- sido encommendados para Ao par que a exploração que a derrota de 1919 não alem de representantes da

expusemos o nosso ponte de ção de archívos publícos, mu-] uso de gazolína soíírem li- dessa futurosa .i�dustria offe-'1 attíngiu, �e ne.nhum. modo, a class(� a<:ademica e de vari3:s
vista, pesando prós e contras seus e bibliothecas, onde ar- i geiras adoptações sendo as rece ao nosso paiz grande va- alma e a íntelligencia do po- associaçoes. Esse local desti­
á realísação de tão utíl quão mazenaremos os productos da I principaes modííícações nos lar financeiro, trará ena, ao I

vo allernão. O venced.or Ie- nado ás autoridades estava
necessaria iniciativa. nossa actividade, os exemplos I carburadores e tubos conduc- mesmo tempo, a solução á vou-lhe o ouro, os dí rígtveis, separado do resto da praça
Blumenau, é indiscutivel, de nossos antepassados que

I
tores do combustível. E o crise, que assoberba a lavou-los navios, o carvão, as loco- por cordões de isolamento

precis� .d� um gymnasío. lhes sirvam, de estimulo para mecanismo, a engrenagem do ra de canna e de café. A íní- motivas, os motores Diesel, feitos pela guarda civil. Mínu-

� Munícípío com uma popula- melhores esforçospelo engran-] motor, com o emprego do cíativa paulista, e. exemplo do I que lhe paralisaram as tabrí- tos após a atracação do «Ro- .

,� ção que ascende a 120.000 decimento do municipio, dai alcool, não soítre damno, des- que se passa em Pernambuco cas, os estaleiros, as uzínas, drigues Alves», o esquife foi
almas não se comprehende Patria, em fim... de que o combustível esteja é daquellas demasiado gran- e lhe prejudicaram o commer- tirado de sobre a eça, que
corno aqui não seja maior o

_ � _ <. I desnaturado. des para ser contida na eco- cio maritimo; mas uão lhe I':e achava no salão de musí-

interesse, por parte das auto- T
- nomia de um sõ Estado, por- puderam destruir o espírito ca do navio, transformado em

ridades e particulares, por·N lf1 I f fê i
III. �RO\ EI!O DA SOLUÇ�L\.O tanto o emprehedimento, por de iniciativa, e, alada mais. a camara ardente, e carregado

empreendim.ento .de tamanha. ova l�llllS[1 Ht i SI o emprego �a gazolína ora, regional, ha de tornar-se

I
estima silenciosa que desper- pelos irmãos, filho e amígos

monta,de beneficiosmateriaes
'l. " '

I tem !esultado muito mais eco- em breve, nacional, Dizem ta por todo o mundo no cír- do insigne estadista foi leva-
e moraes que ..

ão tardariam. D1\1�a�l"lel& ijtQ
I nonnco do que o. c�n·vão,. o

I que,
em S. Paulo, jà se acha eulo dos homens de pensa- do ao cáes, Neste momento

em apparecer, UI I (f'j i i Ui aleooI, em economra, e superior em organização uma compa- mento. um popular gritou para a mul-
Lamentável é que idéa tão

.
_II ainda á gazolína. Emqusnto nhía, cujo objectivo ê a mon- Mostrando o que possue, tídão «De joelhos». Incontí-

altamente Iouvavel, de cujas L O PROBLEMA se gasta, para vencer deter- tagem nas zonas mais apro- exibindo no estrangeiro os nente aquelles milhares de
vantagens ao bem publico e E'enorme a nossa importa- minada distancia, 1.000 litros priadas de grandes uzínas do- thesouros da sua cultura li- pessoas se ajoelharam ante o

particular ninguem duvida, ção de gazolina. São cerca por exemplo, de gazolína, tadas de todos os aperíeíçca- teraria e scíentíílca, o allemão esquife em attitude de respeí­
não encontre o índispensavel de 250 mil contos de reis que gastar-se-à, ale álcool, apenas mentos e 'machínísmos, para I

vae demonstrando aos poucos to, para logo à seguir se er­

apoio e o precioso carinho, o Brasil, annualmente, para iO·I· mais, isto é, 1.100 litros. a fabricação do álcool índus- a necessidade, que temos, de guerem. Entoaram então todos
recuando antes deante dos o estrangeiro escôa, para a. Mas, é de ver que a gazolína trial em larga escala. O seu I conhecer a sua língua, ao 1a- a meia voz o hymno nacional.
menores estorvos que, forço- aquisição desse artigo. Ao está sendo vendido a mil ou capital inicial é de cinco mil do da íngleza, que se nos tor- A policia, impotente, não can­

sa- e naturalmente surgem. par que o consumo, com o mil e duzentos réis o litro. contos, e a denominação da nou hoje tão familiar quanto seguiu mais manter o cordão
Sem díírículdades nada se desenvolvimento do automo- emquanto que o alcool-rnotor empreza é Companhia Paulis- a franceza. A sua gutturali- de isolamento, de forma que

iaz. bilismo entre nós, se augmen- poderá ser fornecido pelo pre- ta de AlcooI Industrial. Em Re- dade constitue, talvez, um o corpn do bravo magistrado
O que é preciso B, que de ta, de anno para anno, os nor- «o de 600 ou 700 réis o litro cife, a Cooperativa dos Pro- embaraço á nossa sympatia. fúi inteiramente cercado por

uma vez se ponha mãos á tamericanos deterioram aquel- desde que fôr desonerado a ductores do Akool-Motor de Essa inconveniente é pura- todos aquelles populares, que
obra; trabalhar com persisten- 1e liquido "puriIicando"-o,aliás sua producção pelo Hsco. Pernambuco jà está fazendo I mente convencional, e o re- desde cedo ali o aguardaram.

.. cÍa e coragem, querer vencer já um combustível inferior Tal isenção de impostos e sentir a sua influencia benefi- I sultado, apenas, da campanha Foi neste ambiente que ú

para vencer de. i�cto. .
em propriedade energetica taxas pode se esperar. porque ca na revalorisação de finan secular feita contra o povo deputado Mauricio Lacerda

Quando o espIrIto brIlhante a outros mais efllcazes. A o aleool-motor ê umproducto ças do Estado. que a iala. Essa campanha assomou a amurada do cáes
de Lucio de Mendonça ima- demais vamos ficar na abso- para fins eminentemente in- Comtudo, as perspectivas não é, na realidade, tal como e improvisou emocionante

giflou a �u�dação da Acade- luta dependencia de capitalis- dustriaes. da nova indust�iasão amplas e talvez se supponh�, um fruto I
discurso em nome da cidade.

�la B:as�lelra de letra�, ac:e- tas estlangeiros qne nos. ex- ,

IV. EXPLORAÇÃO bastante pro�lssoras; para a das gue!ras contmentaes do elevando o impoIluto caracter
dItou Iaell a sua re�hsaçao. pIoram com seus .,trusts·' a- E claro que, emprehendi- sua explor:=tçao, aos govern?s se?ulo XX. Regres��ndo d,? do finado, nranteando o seu

. Contand? .com a boa .von- busivos para elevação de pre- meutos dessa natureza, de_,cabe occaSlOnar a c�operaçao I r�lllo"d0� cavallos, Ja o capl- covarde auniqllilamento.
tade ?o MInIstrO �a Justiça e ços. D'a�i o interesse desper-Ivem �nteressar la�g�m{m!e ás I �e .

todos elementos mteressa- tao utgl�ver assegurava, no Em seguida falaram o Dr. Car-
em VIrtude das

.

ilrmes pro- tado, desáe largos annos; nos

j
autorIdades admmlstraüvas;! nos. s.eculo �;V II, que o honyhnl}nH1, los Pinheiro Chagas pelo es-

messas do es�adlsta que, ate, paizes sem {!'azolina propria,· ás industrias e ao commercio ! P. G. H. IJ.?-gua falada por esses lua- tado de Minas Geraes e o de-

e�c�rregara Já o !Jrande pu- para seu consumo, para subs- eill geral e, particularmente, I Clonaes, er� abso!uta!pente putado Ariosto Pinto pelo es-

�llClsta da re.d�cçao do pr?- tituir o combustível estrangei- I ás industrias assucareira e I --==U� semelhante a.allema e a hol- tado do Rio Grande do Sul e

Jecto, que oIÍlClalmente deVIa 1'0 pelo nacional. Voltavam� alcooleira.Mister é, que os gO-j l�nd�za. ?":lft. d�:lCumenta, o estudante Jyfontandon Pe!ei-
crear a ass�mbléa dos ex- se as vistas para o alcooI vernos da. União, dos Estados, A cultu alIe'" a�n�a a opmao ll'OlllCa do seu 1'8; pela mOCIdade acad�mIca.
poent.esma:-:lmo� d�possa c�l- afim de achar neHe. uma so- e dos Mu.nicipios cogitem na I . ra ma. vIaJan.te recordando .que Car-

r
Amda sob a funda emoçao que

tura lIterar�a, VIa Ja e faCll- lução satisfactoria. Experien- adepção de medida, que ve-I . . . .

los .v costum1:l.va dIzer que, de�pertou na massa popular
mente reahsado o seu grande cíaspositivas de.ram,. emtan- nham laCih.·tar a ampla diffU-1

(Do DIarlO de NohOlas) s� o �eu �avallo falasse, 1a1a- o.d�scurso vehemente de Mau-
sonho: to resultados auspiciosos da são do uso do a.lcooI-motor. Situada no centro da Euro- 1'1a allemao. nClO Lacerda, o enorme cor-

Entr�tanto, chegou .0 dia p�ssivel substituição pelo Por isso, antes de tudo, esta- pa, entre a barbaria russa e
. �fastadas! porem, essa.s IZer- te)o s!3 movimentou, em direc�

da asslgnatura do proJecto e aleool. Hoje está fóra de du- belecer-se-á uma lei que tor-I a cultura franceza, a Alle- fImas, �esfeItas essa� pmxoes, �ao a Cathedral. .Tl'anslada­
nada se fez, porque alg�s vida que a solução do gran- na-o isento de impostos e ta-)manha teve á sua conta, por destrUIdos esses OdlOS, �eve- aos

�

o corpo e. as Imnumeras

entendera.m, �ue Q mesmo nao de problema está no empre- xas o succedaneo da gazolina. l mais de quatro seculos, os se reconhecer a RecessJd�de coroas, .que .vmham de bordo
era .constitucIOnal e, sobre�- go do alcool. Com sua adop- O prejuizo, proveniente des- destinos periclitantes do mun- de voltar os 01ho.8.e o ouv.ld.o !)<!:I'a o mte�lOr da Cathedr�l,
do, Idéa de re�ultados prah- ção surgem, ao mesmo tem- sa medida, ao fisco seria r8- do. Desde o secuIo XVI era �ara _aquella offIcma �a CIV�- IOI l�nta e trabalhosa a dls­

cos pr:oblematIcos.. po, novas alviçaras para uma compensado por valores equi- ella a força moderadora da \ lIzaçao moderna-ChaLeaubrl- persao da massa popular, que

, E ;nil outras contrarledades das maiores, das mais ricas, valentes que deveriam reca- selvageria do norte, amuralha jRnd escreveu uma vez q�e a pel:manece� longo tempo .es-c

surgIram.
.

_
das mais promissoras fontes hir sobre as bebidas alcooH- de ferro, em que se iam que- A.n�manha, com as. sU3:s tra- laCl(:na�a, lillmovel n�s lm-

Mas. Lucio de Mendonça nao de riquezas e de economias, cas, e isso até em bem da brar, num rugido surdo, mas dlçoes e a sua SCl��CIa, re- medlaçoe� do templo: E quan-

desamD?-0u. .
solucionando a crise da 1a- saude do povo. A demais, os permanente, as ondas e oodio cord.av� essas. baslllCas de do s.e reÍlrava o. !5:r:osso dos

Reulll� particularmente. os voura e ate contribuindo para poderes publicos tomarão de- d. despeito ou de ignorancia, carrllhoes multIplos, os quaes man�festantes, lllIclc:_u-se o

seus amIgos .� e?mp�nh81ros o plane> estabilisador em vi- liberações mais eUicientes so- do oceano misterioso que 1'0- pecam contra as regras da :n0-Ylmento. �e �emoçao cons-

de lucta e a mstItmçao 9-ue goro Novas perspectivas, bre os interesses da i'lúrE'scen- lava soturnamente no polo. arte, mas não. representaI?- .ame de vlsIta�t�s.
deveria nascer com o apolO e agora mais alviçareiras, se te e promissora industria al- A cultura oecidental, em ��nos a magestade ?a re11-

.

Os guardas CIV�S logo ?rga�
amparo do governo, f�l Iun- abrem para a industria assu- cooleira. Mas, aqui cabe uma que a humanidade tem colhi- g�ao. E quem recusara appro- msar�m um S��VIÇO de mtro­

dada pelo grupo .de lIteratos careira e alcooleíra. .EmI'im, ponderação.Supponhamos,que do o fruto de todos os bene- xlm�r-se des,se templo p:;tra d�cçao dos VISItantes, deter­

desintere:sados,slm.plesmen�e sob todos os pontos de vista a nossa producção de alcool fieios que a civilisação con- OUVir, d.e peno, a maravl.lno- mmando a entra.da pela por­

confiados na proI?r�a energla é manifesta a vantagem em não baste para as necessida- temporanea lhe destinou, é- sa graVIdade dessa musIca? ta central e sahlda pelas por-
e vontade, com fe mabalavel substituir o corílbustivel des internas do paiz, nesse lhe devedora, assim, desse Humberto de Campos. tas laterae�.
na victoria que não tardou estrangeiro pelo naCional,

.

e caso haveria recurso á mistu- serviço inegualavel. E não
_.�_

A l'o�arIa dos po pula��s
a vir, magnifica, corvando pode o succedaneo da gazo- ra, a exemplo de outros pai- somente desse, como, talvez, que defIl�ram aute o esqmf.e
esforços ql!e

- quem? negará Una revolucionar radicalmen- zes onde a lei obriga a mis- da sua orientação moral, Fre- O enterro do PreSII..
durqu ate altas hor�s da n?l-

hoje? -:- te� produzldo fruc- te a situação financeira do tUl'ar-se a toda gazolina im- derico Neitsche dizia odiar te. As 10 horas do dIa segum-

tos de mestnpavel preço. nosso paiz. portada uma parte proporcio- a Allemanha porque ella sal- te: 8, celebrou-se no al�a�-
Venceu al11 a vontade per- nal de alcoolnacional, segun- vara o christianismo agoni- ri t J

-

P
A mor da Cathedral. um (lffICIO

sistente, como vence sempre, II. A Solução do Problema. do as indicações technicas. zante, modificando fundamen- Ueo 8 oao assoa funeb!'e porMo_nsenhor Rezen-
como vencerá tambemnacrea- Está na adopção e genera- Mas deve se dizer tambem talmente o rumo da socieda- de, �m mtençao á alma do

ção do estabelecimento, de lisação do uso·· do alcool�mo- que a nossa producção pode de saida do cáos medieval. Constituiu a maior das con- P�esld�n�. parah�bano, o qual
que tratamos.

_

-

.
toro Como o alcooi commum, ser augmentada, emla.rga es- Carregada de ouro, arfando sagrações civicas, que ainda rOl aSSIstido por mcalcul:=tvel

Mas, sem acçao, s_em �esm- o alcooI-motor é um produc- cala, de forma ii. atíender ás ao peso de uma tripulação tiveram por theatro a metro- nume!,o d0 pessoas.Ao repIque
teresse,semresoluçoes flrmes to da indusdria assucareira. nossas necessidades internas. inescrupulosa e ignorante e pole brazileira a recepção do d�s smos da Cathertral a l!rna
nada se consegue.. Este. porém além de ter um Outra providencia a ser adop- entregue <lO pulso de pilotos corpo do Presidente João Pes- fOI levada a hombr�s ate a

Elementos, felizmente, não grão muito alto, de 40 a 42, tada pelos poderes oWciaes sem bussola a barca de Pe- sôa_ A viuva do inditoso es� por�a o templ?,.Ah os aclit-

nos .faltam. .
é desnaturado de modo a não vemos no determinar que to- dro ameaçava sossobrar, 18- tadista em companhia de sua demlCos de MedlCmatomaram-

Temos factores materraes e poder entrar na composição dos os automoveis e caminhões zendo agua por todas as Ien- lilhinha e dos demais parentes na e tambem em hombros car­

intelleCtuaes eapaze.s de le\Tar do :!'abrico de bebida.s. Addí- das l"epal'tições subordinadas das. Nesse jinstante, porem, a.guardou a chegada do navio regaram-na até � carre�2t. .

a bom termo o p�oJecto;. .

ciona-se. em quantidade pe- à suv. secretaria passassem a surge Luthero, apontando-lhes Rodrigues Alves, que trazia a Imm�ns? prestI!o se!tUlu ate

Appellamos malS uma vez quenissima, ether e um pou- consumir, apenas, alcool-mo- da maJ'gem, os defeitos da urna funeraria, na Guarda-Mo- � Cem1t�rlO de Sao J01:L? Bap­
para oS reydos. padres Iran- CO do Azul do Mytilene -ce1'- toro Tal iniciativa teve o Go- embarcação. E esta, que i?em ria, cercaria de t;;entilezas do:'. bsta, ultImo�repouso do mC�!l­
ciscanos, que dirigem o Col- ca de um gramma para mil vernador do Estado de Per- aquelle aviso, teria ido re- empregados do serviço que savel Iuctaa?r. PO,r occaSIaO

legio Sto. A,utonie, para as litros de alcool o que torna nambuco, dando; assim, ao pousar, como a de Buddha e collocaram á disposição da do corpo baIxa,r a sepultura
autoridades locaes, para quau- o productô realmente desna- mesmo tempo,.um exemplo aos a àe Zoroastro, liO fundo das famHia enlutada. uma das lan- fallou entre outros. oradores

tos se interessem pelo assump- tnrado dando-lhe, ao mesmo particulares que passaram, agllas dormentes, apresta-se chas de sua repartição para o deputado catharmense Dr.

to, para que não deixem para temp6, um tom azulado; dahi tambem a usar o succedaneo para a salvação restabeleeen- o fim de ir a bordo do Rodri- Nereu Ramos.

mais tarde a fundação do a denominação de "Azulina". da g&.z{Jlina. Os resultados des- do assim avelha orientação da gues Alves, que chegou pouco --.....----------

Gymnasío. ..
.

Alcool-motor pode tambem 5a iniciativa foram os mais sociedade européa. antes das 10 horas, no porto C
li

O l tPrecisamos mais delle. do ser extrahido da palha do satisfactorios, de forma que, .

Cessadas as incompatibila- sendo logo cerca�o �e varias O r � r u� DIaque do museu, que se �!'ojec- café sob a vantagem que uma hoje, BOI dos aut?moveis dali des que a desconfiança soprou lan.chas, que C?naUZlram ��- , 8J II � U

ta, e que nada adeama, se tonelada de pa�ha, por e.xem- consom�n exclu�lvamente, o e a guerra Rc�ndeu, volta a torld�des ,e amIgos da ramlha

não termos mocidade capaz pIo, produz malDI' quantldade combushvel naclOnal. O alto Allemanha a dIsputar o logar Pesso�. As 11 heras atracou Cura a d.ôr de denies
-

de estudar e eomprehender de .. alcool que egual .
quanti- valor do motor-alcool eviden- que outróra occupava no

vas-I
o naviO ao cães. onde enor- ..

as reli4uiaS.d
. .R.n08sa. e.v.o.lUÇãO dâde .de .canna. Abundante cia .aillda m.ais pelo q.ue pode to l.aboratorio em que se pro- me multidão se aPi

..n.hava, para em 5 minutos •

.çultural, as amostraS q.�s nos- aleool pode nos fornecer ser adopta,do tambem, não só cura, com a retorta do pen- receber e> morto lllustre. Na
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beires Arp. & Cia, e vOlun�a-1 conduzindo urna g;and;��r�
-

.,

Grüp� dos 10Peja Im.pl:ensa rio.s, comparece.ram
ao

locall d.
e

fer.ro cUja.s ext.remidades C@rio��s
() Esporte para o combate' ás chamas, iam muito além da carroça. Domingo passado effeduou

É mais uma conquista da sendo todos os estercos bal- O joven que despreoccupa- essa sympathíca sociedade a

estimaaa revista O Itíbtrê, ce dados, em virtude da falta d' i darnente viajava no estribo
sua segunda reunião dansan­

Paranaguá, o supplemento agua naquellas immedíações. ioi alcançado por uma das te, no Frohsínn, que esteve
mensal que sob a epígraphe As labaredas logo tomaram pontas da vara sendo víolen- concorridíssima, compareceu­
acima. está circulando (_Iesde proporções assustadoras sem tamente jogado ao solo e re- do a elite blumenauense. A
o dia 14 de Julho, cuja. visita que pudessem ser extinctas, cebendo profundo ferimento creação da novel sociedade .=;.r:ç;tI::::XlCXtOç;"':::';;Ct;O(lCo::::;u:::::xm�;:::::xcxcoc::::x==

d
.

tr reduzindo toda a fabrica a um no lado direito do peito. veio preencher uma grandetemos o prazer
.

e regist ar R b E "1' ..,

e agradecer. montão de cibnt�ads. Segund? in- ece et�l mllOSOStP1'�m81- lacuna entre nós, merecendo Attençãol - cortei" e guardem.

das-i formações o 1 as por nos, o ros cura lVOS em an o Ama-
pOI' 1''''80 os seus íníeíadores -Publica-se as segun as-rei-

d
u_ ' 1-1'

r , " l' S 4, I. H\30:l
-

d
.

Z cel. João de Limas Cubas. ti- 1'0 sendo em segui a remo-
os maiores louvores. I orano a ImnClplar em r • ce eremnre f 5

ras. a direcção os snrs, e-
nha sezurado a referida ia- vído para o Hospital de Carí- c.iia Unha

n rn Leite e Francisco Can-
brica cOm 480.000$000, tendo dade da capital aonde ain- V ih � fizíaní e dedica-sei nteiramen-

N
f' e' � III UmIte ao

..
esporte .

pago as .taxas durante de_z da se encontra em tratamento.] .

nu� torramnto na iIolirop'l
"" ... LJ li

annos, Mas, acontece que, ui- ---)G""-""'-- .JII!.i ij IJ I.! L o,.
_

.

-.
.

trmamento as taxas se eleva- N.oi-. ;C� a� Locaes Londres 6 - O correspon- Dla_s de ,semana DomingosA voz. do Oes.te \ ram consideravelmente tendo \ir).I!.. fi: .� .!!
.í>ll.�.M·i:j •

t I
u,

\1
' p' t I So.11. de vel1Hl San. de Blumenuu 8al1. de Velha. Sah. de Bíumenau

Recebemos e agradecemos o -.r:e"e-rido� sLenho�''''deix�do de E�ei{,>:i� i>J(1l\1';t! �e1!'õ�\'.i;,;:;1l" aRe.;.l� p (O «� ormng os», edm Manhã 6,30 Manhã 7,:30 Manhã 6,30 Manhã 7,40.l .,. L l. .

O
. "

j. I iza annuncia que segun o "830 "1000 "8.00 "cg.O.O·a amável visita dessa brílhau- as pagar durante tres mezes. nosso muni crpio ce u na ';. "

"

d
.

1 l' d. , ,

b di -. 1 ',P d: sal ba do 1""'�" do

I
norteias ain a mconnrma as, "1130 "19 00 "9:30 " 10,00te collega que �q �i .'l�recLç�o O p.rejt.;iZ� total. eleva- e e�� c:t.

o
A d�l': (tK)� alel (.'» {;j,!:,� c�·o.: _.morreram quinhentas. pessoas

' �'" 10.00 _

" 12,00dos snrs. Herminío Milis, UlZ se approximadamente a ao ' r, ��, UdO � onuer uJ, b \ o
ticar I ide t 'I

C
A·

Estevam Juk terca 700000$000
. tos para senador O resulta e h..aram err as qua ro rm ,

"''''=.�'==�
,

orrea e' '. ,L \v .' . .

d
.

���:�n' ''-d'.. , t' .7·
e,

t _
num terremoto que abalou o

armas em prol do engranae- o exacto a v otaçao em (l
1'"+- .. I -d t d C _ Tarde 1,30 Tarde 2,30 'I'arde 1.30

.
. . .

d P
,

Uníã do o Estado ainda '0:::" !, c,,- lhula n01 es s o mar as
" 4..30 " ��.3·0-Clmento e orw mao sem

St : I -.'·!:hc-,'.t\
€�l � '-" - L, J C".'V • v.v t d 1, rdades "3.30 ::..

'
� a';:.�',! nhccirl_, mas n'lO (Jul\';do'11')� pIO, auecan o as local .

esquecer mteresses geraes. I "';-:.--' 'I ç ",l{" L- -,
•.

'J' " •... " �
1" . r V 'it'k'T _ "5,30 "6,00 " 3,30Politico. mterario e noticioso, A Igreja Ca!holiea vae con- que alcance ou uIlra.passe o, dt.O" � en3��ape�,lt) eAl �- 8_.,�' r�nl' "6,.30 " 7,00 " 4,30.

•

"'1, 1 7, •

1· d l'
-

d d' 3 o' t· .

\
]03111enLe 01 o eXanULO\LL\..

é um jornal que. nada deIxa taro enü'e �)S lLlOS oe l�a:la<lY 3., e elçU2) .

o ;a
.

_' VJS, n 9LW !�;ildres, 6 . __ O corresnon- -x-
" 5,30

adeseiar impreSSIOnando agra malS um ue seus dedIcados tO(lO o E",lfldo e CU!llhllCldo, d·.· '. d
.

II/i , '

g P.OS".!:' enl (/�Á .etabbados� "6,.3001 ,
, ;- ,", 0""" " '1 ente o «HiOlnln o') ... .0;;;:1 ..... ....., .ti

davelmente. servHlcl'BS, quena.opOtlIaDIO:ou.cnaI1110.110rI1j· " t'"',,, r. I ,->. "7,30 " 8,00 "

7,.30O .lt· .... ·'· . ,�- .... d 1.lc.anO.h.. IJ.I'(.eosC<:tca\U8S
novo sacerúo enala.nyen- repreSC!llcll1Le !lO sena o, que ,.,o'_o t r"� ,.\',. ,,,,"', .

.

H
. 'A'j" ti ,... "'i '. Q;_ <l'ln a. C,'lallças -"alam Idl-

se e 0. Joven loraCl.O l.te o o 110SS0 ex-pIes;,. eme. 'rI. d _. l' 'b" �
.

1 . �_ lCXc:xc:xc:x:e:x<:::X<::XC:XC:XC:XC:X":::U::::XC:XC:XC:XK:X:O:O�C:XC:X:c:n::::x

D·
""

d R b ,11, ""ih" d S' . Alj"'e'10 -- .. _.-_- la, os os es�om 1 o� num a:s
. nas sessoes

.

e e e .. �:), lL.'l v ,o, n::. _,�' r'� GUARANV Fu C" ylo em Tshaj)aevo, onde fo- ---�._--�"""""'...-.-�-="'""""����=�"""""=

Rebeln e ue sua eX,H t··PduO DE §. FRA:i\!iÇ�SCO l·'<t'n Ü·Tp"'t--ui -la· s d'uze'lt'<t;:; ca-

'1'�UiOllla.r Maria Contuaria,_ 1'e-d J\f
• -

C h R b 'lo -<,.' ,,,,.[ ".i. •• �.� u
_. ,<ana aa ,l;n a e 81,' Recebemos e ag')'adeci�'mos sas, e uma igeeja. O rio Ural ssdente á rua D. Anna Nery�os., seuS', f:��J:(,}s paes,.,� ao do Sr, secretar!{_. dn Guarany transbordou as margens e in- n. 84, :estando sOIll'endo do

Itajahy, cal�,;dj(�O a Cl.ut_tde F. C. a attenciosa communi- vadiu a cidade. Phymatose pulmonar. tem co-transmltte ehuslVas fehclta-
'd' l' dcação de ter sido o mesmo ��=_.� Uu o optnllos resu ta os com

ções. fundado em S� F.:ancisco no �iÍ' • o preparado denominadaPHY-
-- .. ----

dia 2U do pas;sudo, b;cU1do I ornava�se�lne a Vl� MATOSAN, que julgo um me

Grave acontecimento COíJ3,ituicia a seguJnte Direc- da uni lnarfy.do. dicamento de grandes vanta-

em Santo Amaro toria:
L .

genso o referido é verdade,
Presidente, Ai/'ohar Bnulc". "Declaro que, soHl'cndo, o que juro "in lide gradi mei".QUA�1 PERDEU A VlDA UM Vice-dito, JOi'ge'�:t\L\'u �'er, l' Se- ha muitos annos, de ulceras Capital Federal, 29 de Ja-

JOVEN, cret.al'io WalmVf.50Evia de C. syphilititicas que se estendiam neiro de 1924.
.

r- d
.

No domingo passado, o dis- e Silva. 2' dEo. Os\valdo Fer- do rosto ao pescoço e quasi -Dr, Carlos Cal verto de

Pe lo esta.· o tricto de Santo Amaro, do reira, l' Thesoi.lt·eiro, Albel'to todo o peito com uma cons- Sequeira Dias - (Fírma reco-
município da Palhoça foi thea- Hostim Samy, 2' dito Garibal- tante e repugnante pUl'gação, nhecida pelo Tabelião Fonse-

T" tro de um grave accidente e di Vieira, OradO[' Euzebio T. tornou-se-me a)vida um verda- co Hermes).IJucas cuja victima foi um moço Gomes, Cap. de Campo, Car- deiro n::.artyrio, Já desanima- A CURA. DA TUBERCULOSE =��--� .",��<'.��'._"_

A barra de Tijucas està muinto benquisto naquella 10- los Bezerra, do com tratamentos longos
impraticavel. Toda a frota calidade e que so não perdeu Desejamos ao novel club e dispendiosos, feitos com
mercante tijuquense está lun- a vida por um milagre. as melhores prosperidades, mêdicos e infinidade de re-
deada no rio a espera de pas- Narremos o :l':a.cto: No cita- ----

medios, sem o menor resulta-
sagem, acarretando, isso, do domingo diversos cavalhei- �fn�Ou,·t.@1jlri;e do, fiquei completamente res-

grandes prejuízos ao commer- ros e suas famílias resolveram Durante o mez de Agosto tabelecido, em pouco tempo,
cio --:e á população em geral. fazer um pic-nie no :local Po- devem ser pago na Collecto- com poucos frascos de "Ga-

ço-Grande é para isso freta- ritt Estadoal o imposto de In- lenogal" do Dr. Romano. Por

Ah!arada �e .fono B.m loinville ram um caminhão que os dustria e Profissão. isso, attesto, com o maiorfiou 9 conduziria para o local aonde p_AJifi'DA. I prazer, que a esse grande de-
A população de Joinville, se realizaria o convescote. No Domingo passado par-I p�rativo devo a minh.a salva-

na madrugada do dia 13 loi Após todos se terem acom- tiu para Rio de Janeiro em çao e o meu. �ocego., .sobresaltada com o alarme de modados no vehiculo verifi- companhia dos Sms Roberto 9ctaCllIano Fe�rell'a Eu abaixo assignado, doutor
um pavoroso incendio, occor- caram que se encontrava no Grossenbacher e Dr. Meiro, o (FIrma r.�conheClda) em sciencias medico-cirurgi-
rido na fabrica de moveis e estribo o sr. Emilio Medeiros

nosso preIeito Curt Hel'ing. "� Galegal. é o, �epurad�r cas pela Faculdade de lYIedi-
esquadrias de propriedade Rosa, de 22 annos e alli 1'e- Durante sua aüsencia fica a maXlmo pela enelg:Ia e rapl- cina do Rio de Janeiro, ex­

do sr. CeI. João de Limas Cu- sidente e o aconselharam que prefeitura ao cargo do Subs-' dez com deben�,radlCalmente, interno (por concurso) da mes

bas, sito á rua Conselheiro entrasse para o interior do tituto Otto Hennings. tanto a syph:yhs herdada, co- ma Faculdade, e dos Hospitaes
Mafra, Attribue-se a origem caminhão. mo a contrahlda, em qualquer Misericordia e da BeneIícen-
do fogo a um curto circuito Respondeu o joven que a Noivado. Contractou casa- de suas manifestações, ínter- cia Portugueza, professor ca-Inos fios dos motores dynamos distancia -era perto e que am mento com a senhorita Elly nas ou externas. Impõe-se o thedratico L.R.n pesmh oeffo

Ique rapidamente se propagou viajava muito bem. Reuter, filha do negociante uso do poderoso medicamen- 93 93 Collegio Militar do Rio
por todo o predio. Dado ° Nem um ldlometro t ínham Francisco Reuter, o Snr_

RaY-1 to, cujo valor é garantido de Janeiro, clinico em S. Fran I f
alarme, pelo guardião da rabri- percorrido quando surge em mundo Mayr, empregado no durante quasi meio seculo de eisco Xavier. I

.....

ca sinistrada o Corpo de Bom- sentido contrario uma carreta commercio, acertada indicação. Attesto que a exma._ sra. d.�������������F-����--���----�mm�mm�m=__m-���=-��ma��-=-=���GÉga�mm�����__mm����=m��me��=m���������
e nenhum tecto habitado ou mostram as paizagens em. seja, e levanta-se a lingua I chosamente formadas pelas tos, corno que ral'adas dB dor M1f)J••..TO-�fN�lf A •.

em ruínas, nenhunia palhoça torno. i de fogo esguia e tremula, CO-! arag'ens, ao embaterem umas e mudo desespPI'o por n[io
JU�I� '" "'� ou tapera dà abrigo ao camin- Ora é a perspectiva dos i mo que a, contemplar medro- de encontro ás outras, poderem osten.tar as riquezas

hab.te contra a frialdade das cerrados não desses cerra-: sa e vaClllante os espaços Por toda a parte melanco- e galas enc�rradas no ubel'-
noites, contra o temporal que dos de 'arbustos rachiticos i immensos que se alongam lia; de todos os lados treti- toso seio.
ameaça, ou a chuva que es- enfezados e retorcidos de S:! diante della. Soprem então ca� perspectivas. Nessas afflictas paragens,tà cahindo. Por toda a parte Paulo e Mínas-Geraes mas de i as auras com mais força, e E cahir, porém dahi a dias não mais se ouve o piar da
a calma da campina não ar- garbosas e elevadas 'arvores: de .mil pont.os a um tempo

I
copiosa ?huva, e pa,rece que esquiva perdiz, tão frequenteroteada; por toda a parte, a que, se bem não tomem, to- i rebentam sorregas labaredas uma varmha de ffl:úa andou antes do incendio. Só de vez

vegetação virgem, como quan- das, o corpo de que são ca- 1 que se enrosc!lm um�s. nas por aquelles ?ombrws rec.an- em quando echoa o arrastadoCorta extensa e quasi de�- do ahi surgiu pela vez pri- pazes á beira das aguas cor- : outI'�S, de subltO se dIVIdem, t�s a traçar as pressas J�r guincho de algum gavião, quepovoada zona da parte s� -

meira. rentes ou regados pela lym-' desl�s:;tm, lambem vastas S�l- dms encantados e nunca VIS- paira lá em cima ou bordeja- oriental da vastissima provlll- A estrada que atravessa pha dos corregos comtudo perIlcles, despendem ao ceu tos. Entra tudo num trabalho aO chegar-se á terra afim decia de Matto Grosso a estra-
essas regiõas incultas desen- ensombram com folhuda ra- rolos de negrejante fumo e intimo de espantosa activida- agarrar um ou outro reptHp.a que da villa de Sant'AllD:a rola-se á maneira de alvejan- ma o terreno que lhes fica vôam, roncando pelos mata-I de. Transborlla a v�da. Não chamuscado do fogo que la-".

do Paranahyba vae ter ao S1- te faixa, aberta que e na areia, em derredor e mostram na gaes de tabocas e taquaras, \ ha ponto em que nao brote vrou.tio abandonado de Camapo- elemento dominante na com- casca lisa a força da seiva até esbarrarem de en?ontro o capim, em qu� não des- Rompe tambem o silencinano Desde aquella povoação, posição de todo aquelle solo, que os alimenta; ora são a_alguma margem d� 1'10 que abrochem rebentoes com o
o grasnido do caracará, 0ueassente proximo ao vertice fertilisado aliás por um sem campos a perder de vista, co n�o possa.n:- transpor" caso olh�r sofrego de q

..
�em eS-1 aos pulos procu.ra ins.e. cios edo, angulo em que confinam

numero de Jimpidos e borbu- bertos de mac e.ga. alta e alou.- n,ao as �anJa para alem
...

o prClta azad� o�c,as!ao p,ar,a_. cobrinhas _ou J_'unto ao solo.os territorios de S. Paulo, lhantes regatos, ribeirões e d d d t "ento aJudanclo com valen e I duecar a llber'larl" despe �

G \1 tt ra. a, ou e V1r} en e e ,llll-.�, ','
L
'. ':.. :, c, .�. I segue

o vo.o aos urubús, cu

..

-Minas-Ger�es, oy;az e r a.�- rios, cujos contingentes ;são mosa gramma, todl1: salplca- fol�g9 a larga obra de deS-j daçando as pI'1soe� de penv- jos negrejantes bandos, geia-Grosso ate ao rIO Sucul'm, outros tantos tributarios do da de s_ylvestr_es í'lOl'es.; o
...

ra trmçao.
.',

sa .clausura,' , I dos pel.o !ino olfacto, buscamaHluente
.

do mag.e.st080 p.ara- -claro e -I'undo Parana' ou, na -

I A 1 d 11 t A II t, 1
1 suc�esso�$ de u,xUI'mnLe._s\ c� ma o a,�u.e e lmpe. o . q,_.ue a lllstan

.. l,ane�.. resu�'-II a carniça putrefacta.nà, isto e,.no desenvo vlmen-. c'on·travertente, do correntoso -

t- I - f·lt d -I t" -... -d
�

t d d 1e capo�s, ao.. .regu aI,e._se, sJ!-1 P?� a a
.

e il lm�n o, üca feIçaO naua, naua po e por I t o caraca.rá c
..

ommensal d.ü�oua�ea��\�Sco������:nte� Paragua.y,
. '-.

metrIcos em sua GlSpOSlçao tuuo debaI�o de eo:>pessa ca- peas, urubú, De pa.l'ccl·ia se atira,
de habitação em habitação, Essa areia solta e Ul:1.1 Lan- que ,surprellen�em e emb,el- i Il_1ada de cm�as. O I?go, .de- Basta u�a noite, para que I quando urgjdo peja fome, úre:e;
mais ou menos chegadas urnas to grossa tem cor. umlo�me lezem os olho�, ora, ,emnm, i tido em. ponlOS, �qUI. a�l,_a formosa alfombra verde, ver-I morta e. irür(lmettir]o como
, t'

"

raream por.ó.m que reverbera com mtenslda- Ch.�I'necas melO apauladas, I consumir C?lTI maIS�le�h�')ao de-claro, verde-gaio a.s?etina.-I é a custo de algumas bica.das��p�i� r:: casas, mais e m�is: de os raios do sol, q�ando me.lO sece,as, onde, na�ce o I algum e�tolvo, �ae a.�'-'. p\)�- do, cubra todas as, tnstezas do pouco ama.vel conviva, be­
e caminha-se largas horas, neHa batem �e �ha:pa. Em a1- altlvo burlty e o gIavat� en- cos m?rI en�o ate se extmgl!-lr de ha pouco. Aprll11Oram-Se ilisca do seu lado no Ímmun­
dias inteiros sem se. ver mo- gun? ponto: e tao I.oia : mo- trança o seu tapume espmho- de toao,' deIxando como SIg- depois os esforços; rompem do repasto.
d g.ente até ao r.',etiro vedl.ça �u.�, os aillmB:E'� das soo nal da avassalladora passa- as flores do campo que desa-I S _ 'l1'� ,,' Ó ,,',.,ra a nem

.

t �s Vla'ell'as arqueJam de N ... - d' gem o alvacent lençol que b t
- .'

d b' I
e passa o ca,.clcald. <Á, tl",'-'

de João Pereira, guarda avan- ropL.: J
.

-

. .

. esses campos, Lao lve1'-I· -.. '. tl
, o oam as canClaS a -rIsa ta do o'qvião precipita-s::e pste-

d d 11. �olidõ.es .

h( - cançaço, ao vencerem aquelle sos .pelo mat.iz das

cores., o jlhae.ss1oos1 segmndo os velozes as del,icaà�s cor�ll�s. e lhe I sobre �lle C0m v"ôo c-I1I:'�}é�.·.,.ça : c:i�ee ��s�italeiro" qde terreno incerto, que lhes fo- capIm creSCIdo e res\ccado P< . entregam. as prlllllClaS dos. dá-lhe com a ponta da aza.me <.
• ..'. '. ge de sob os ca::<cos e onde lo dor do sol transI ma A us candldos perflllne Iacolhe eom carmho o ,vlaJan� se ente�ram até meia caneHa. pe ar. .

or - travez da atmosphera en- se s. atordoa-o, atol'menta-o só pe-
te desses alongados paramos,

D .

_

se em VICejante tapet.e de nub1ada mal póde então coar Se falham essas chuvas vi- 10 gosto de lbe mostraI' a in.
oI181'ecelhe momentaneo aga-. l.<r�quentes sao tambem 0,8 r�lva, quando lavra ? lllcen- a luz do sol, A incineração vil'ícadoras, então por muitos contestada supeI'iofidade,
salho -e o provê da matalota- desvIOS, qU{t

.

da estrada paI- dIO. que :::.lgum tropeIro, por é completa, o calor intenso, mezes, ahi ficam aquellas Nada com eff"'ito ° llwtte
gerá pr�cisa para alcançar o.s tem de _um e outro lado e ac;xso

.

ou mero desenrado, e nos ares revoltos volitam campinas, devastadas pelo fo- em bri�s
\.:,

campos,de Miranda e PeqUl- -proporClo�am, na, ffi!ltta ad- �tea �om uma faulha do seu palhinhas carboretad.as, de- go. lugubremente illumínadas
.

ry� ou da Vaccaria e Níoac, Jacente, trilh� maIS fIrme, por IsqueIro. tl'íctos, . argueiros e granulos por avermelhados clarões, (Contimía no proximo rmm.�
no.Baixo Pfi;raguay. ser menos plsada., J.\tIinando,á surda na toucei- de carvão que redemoinham, sem uma sombra, um sorriso, r

Alli começa o sertão cha- Se parece sempre Igualara queda a vivida scentelha, sohem, descem e- se emma- uma esperança de vida, com
madD bruto. .... aspecto do caminh6, em com- Corra dam a instantes qual- ranham nos sorvedouros e todas as suas opulencias e

".Pousos succedelll a pousos, pBnsação mui variadas se quer aragem, por debil que adelgaçadas trombas, capri- verdejames pimpolhos occul-

de Agosto16
.. _......
_--_._-_-.-

Ewald M.und e SCJ1H}C3., Roberto Grossembach-r e

senhora rausentes) couvidarn a todas as pessôas para assis­
tirem á -M i5o S A que por alma de sua querida sogra.
e mãe Cecilia Morítz, mandam rezar na Matriz ás 7 horas
no dia 20 deste mez.·

Desde j:i se confessam agradecidos.

nou

Tarde 2,00
" 3,00
" 4.00
" 5,00
" 6,00
" 7,00
" 8,00

6
. •

]Ury SenSaCIOnaeS
Entrarão em julgamento por

todo ° mez corrente, o depu­
tado Simões Filho, que assas­

sinou Souza Filho, e Sylvia
Thibau, a notavel

.

escríptora
que matou o redactor secre­

tario ue «A Critica», Roberto
Rodrigues.

São sempre magnHicos os.
eUeitos do Phymaios(i!n
quaddo empregado em casos

de tuberculose pulmonar, tos­
ses persistentes e rraque2.a
geraL
Rio de Janeiro, 6 de abril

de 1927.
Dr. Armando de Lima Mei­

re11es,

Impressos
fornece

Jacobs

Por VISCONDE DE TAUNAY.

1)
Capitulo I

O SERTÃO E O SERTANEJO.

-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE 16 de A4osto. de 19!1O
",:\ I

•

__ --.i (!
."*J' � ,; � .4,.';

-

'" .' f· .. • • .. •• � ••• II •• � :

�' f :

f.i,c,;c.l�!.·.·· r,n :

-Ó,

Aos bons naes
,

é o mais energico dissolvente do ACIDO URICO, e sendo o ACIDO UR!
CO o maior e mais terrível inimigo da humanidade, o

ACIDUROL
é por conseguinte o melhor amigo do genero humano.

e tendes dores rheumatícas, tanto nas articulações como nos mus­
culos, uzae ACIDUROL e sentireis rapido alivio.

Se o vosso fígado está a perder a sua energia, se vos doe ou está
inchado, tomae AClDUROL e o bem estar será ímmediato.

e o vosso rim íuncctona mal, se urinaes pouco e tendes areias nas

urinas, com o uzo do ACIDUROL melhorareis a olhos vistos.
e tendes pertubações carctiacas por dilatação das arte-ias, conse­

quencia de estarem cheias de Acido Urico, com o ACIDUROL obtereis a

limpeza das arterias e regularlsareis a circulação.
e estaes engordando demasiado, isso indica uma perturbação das

Iuncções nutritivas, uzae ACIDUROL que queima as gorduras balofas e

regularísa a. nutrição.
Um só vidro deste maravilhoso remedio Portuguez, producto dos ala

mados Laboratoríos da PHARMACIA FORMOSINHO de Lisboa, dá resul­
tados assombrosos e nunca alcançados por outro qualquer remedio se­

melhante, porque ê:

•

10
_R

E' natural que a vossa felici­
dade dependa de vossos filhos
a delles dependa quasi da SAU­
Dfí; e esta depende. quasí ex­

clusivarnente, de lhe dardes de
:1 em:1 mese», um frasco da
afamada:

,

mais

Lombrigueira 1\Ii nancora

:"Iúo ha egual. Uma creança
de 11 mezes atacada de desin­

teria.perdeu M3! vermes de 5
cunlidades testemunhado por
seis nessoas idóneas em Itàneriú
Múnicipio de S, Francisco do

Sul filha-do Sr. Carlos J, Neu

I remberg, professor. Cada frasco
i é uma dose. Toma-se de uma

i vez em café com leite. Depoir

'r! do eífeito não precisa dieta
nem purgante.

, Vende-se em 4 numeros (1,2
i 3, 4), conforme 8. edade, em to-
I dos os negócios, nas pharrna­
das, desta cidade, e drogarias e

na Phar "ada Mmancora.

NQTA Se quizer poupar vo­

ssa saude e vosso dinheiro com

doença desconhecida e remédio

habituai-vos no começo de qual­
quer doença ao deitar, dar um

bom suador e de manhã cedo

um purgante de Lombrlgueira.
Minancora E' o melhor de todos

quantos existem, e de effeitn
rápido e suave.

Muitas diarrheas infantis são

causadas só pelos vermes e den­

tes. Depois procurai o vosso

medico.
Vende-se na Pharmacia Mi­

nancora em joinville, e em todas
as boas pharrnacias desta cidade

7 vezes mais energico que o similar francez
18 vezes mais que a Píperasína
42 vezes mais que a Líthína

Pedidos aos deposiiarios geraes:
Henor Gomes &: Cia, ... Alfandega 95 ... Aio de Janeiro

Vidro pelo Correio 12$000

Na
Não·:é o QUe menos dinheiro custa, mais à o

rato pelos effeifos que produz

Ve'ode s·e
em Baracatínga, Drombudo 3 �otes de Ili. JI:lI boa terra, com engenho de íarínha mo-

vido a agua, casas pastos, boas aguas, muita ma�eira.
Preço modico, tratar com FERNANDO GOMES RIO do Sul.

t: Aos pr'eços baratissimos �i
Ióra

I;�
qualquer concorrencía do seu 11 Club Nautico. America

11
simo

ederno II REGATASc��9cd::�t:�':�sREGATASil. m
� 1

1[: sortimento de !!
�! Fazen as lj
h==== ·.···· ·········.······.············ ."J

lO ,.. ....

sua luauguraçao a

Rua 15 de Noveml,ro

E' devido exclusivaraente

Nautieo
Nautieo
Nautieo

EMA BUSCH

Nautico
Nautico

Club
Club
Club
Club
Club

Domingo, 17 de Agosto de 1930.

A's 5 horas da tarde
MATINÉE

BUZZ BARTON
em

O Pequeno Aventureiro
Aventuras F'AR ..WEST.

Entradas: 600 rs. e 1$500
@l$:®

Almirante Barroso
Mareilio Dias
Cruzeiro do Sul

Ypiranga e

America

As 81/4 horas da noite:

Mais uma grande Super-Maxima-Producção !!
Depois da grande obra «Jesus Chrísto, o Rei dos Reis»

Cicíl de Mille, o grande director americano fez

Mulher sem Deus
Um grito de revolta contra a maior ameaça que pesa

sobre a sociedade moderna. 3/4 Com o advento de novas

idéas na sociedade surgiram tambem os nuclos atheístas
tendentes a annullar a crença e a té da mocidade.

Do odio ao amor não dista mais do que um pequeno passo

Gcdeno')cd ......, PuriIicador
e toníco do sangue,

.

formula
do eminente medicô·inglez,
especialista em Sypnilis, dr. i

FrederI.'co W... Romano, diPlo."1mado pelas Faculdades de
Londres e Ríó de Janeiro,
conceituado decano do corpo
medico da cidade de Pelotas,
Rio Grande do Sul onde cli­
nica há 50 annos, com honro­
sa distincção e cujo illustrado
Centro� Medico .< presidiu por
vezes, semprejcom o maio!'

destaque,:

-;-.'.-.

f<
Ui

Vinho Creosotado
do phann.-chim.

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderosa Tonico
9 Fortificante

. Empregado com grande
successo na rraquez8
geroJ.
RECONSTITUINTE
DE l,a ORDEM

Interpretes: Lina Basquette - A'Íarie
Prevost - [ulia Faye -

Noah Beery etc. etc.
Poltronas Numeradas
Ceral

2$500
2$200

. .

f�

...

'lO

•

•
•
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A CIDADE 16 de�to' de. 1930
LEITURA.SOPARA A MOCIDADE
Desde todos os tempos, um

dos grandes Ilagellos que muito
contribue para o enrraqueclmeu I'ao das 'raças humanas.é a deea-

. dencia da força vital, precisa- .

mente quando mais falta faz
do hornen ou á mulher, corno
compensação da Natureza, pelas
horas amargas e tristesa da Vida
A fon te pois, d' esse f1agello
começa pelas doenças da mo­

cidade.as q uaes.na primeira vez'
n o se da importancía, quando
aliás tem muítlss ima, por Que
são 3.' origem de muitas desg: a­
ças quer no deturso. da vida
quer sobretudo na velhice. As
vítimas. geralmente, inexperi­
entes. fazem uso de coisas de
POlJC� ou nenhum valor ina
PIcadas por quem na verdade
nada s be de fundo scientifico

, Vulzarrnente chamam-se:
GOf�ORRHEAS BLENORRHA-'
OIAS, CORRIMENTOS. fite, S<:
o leitor [ôr uma das victirrras
não ande por caminhos tortos
Que lhe roubam o dinheiro, a

âlegria da e ida e a saúde ,sexuall'bue é ainda, um grande bem
incontestavelmente, um dosEmt�­
dícarnentos

_ que podeis usar, é
a: INjECÇAO -mEriL" "Ml-'
NANCORA" . O modo de usar
está nos rotules de cada frasco

.

hos casos de se tratar de se-
Noras usam-se 2 colheres de­
posa para um litro de agua
nsando com irrig-ador, 2 vezes
no 'lia. Vende-se nas oôas
pharrnacias desta cidade, e 1'l

Miuancora», de Joinville.

Esplenditlo sorrlment» de Iivros
de reza pm ênc1-\dtrnr.ção sir<
pie;'; I:' ele luxo, hrauca , preta:
de OutW8 cores , (;�fereee com'

ruais artigos ]'e� /osos a C ABA
VAHLE

'

-Minha filha, resignação!
Para uma dôr de cabeça como esta

é este o unico remedío I

-Pelo amor de Deus, não faças isto!
Ha un remedío muito melhor:

uma dose de

CAFIAS A

NÃO só para as dôres de. cabeça. c0tp-0 tam­bem para as de dentes e ouvidos, as

nevralgias, o rheumatismo, as consequ�ncias
de noites em' claro e de excessos alcoohcos. a
CAFIASPIRINA ê, positivamente, o remédio
sem rival.

AlUvia rapidamente as

dôres, levanta as ior'!_a5 e

não aHecta G eoraçao
nemosrms.

Compagnie
CORREIO

Aéropostale
AEREO

mais rapido
AMERiCA

Générale

AFRaCA

o mais

EUROPA
A Correspondencia deve ser entregue na Agencia do

... CORREIO LOCAL '

Onde serão prestadas todas as informações
- - - :- - - - MALAS DIRECTAS PARA ALLEMANHA- � - - - - - -

Fechamento de MALAS) NORTE--Ás Sextas-feiras ás 12 H.
em BL1J1VlENAU )

) SUL -Aos Sabbados ás 12 H.

Fechamento de MALAS) NOR'TE-Ás Sextas-feiras às 20 H.
em FLORIANOPOLIS )

á 20 H) SUL -Aos Sabbados s .

CASA BLUM
Regístrado e sob a protecção

UA" D NOVEMBRO 87
do Ministerio do Trabalho, Com Em possuirem dois J'ardinsR

.

15' ,

mereio e Industrial.

.

E ligados entre.' si,' o do AmorRegenera ambientes de xhala
ções Balsamicas. Aquece. Perfu- dentro decasa; o das Flores

(" f t
'

T I phonica) ma e possue raras virtudespa- no quintal. O primeiro sym-t:.m ren e a e e .

ra varios usos de utilidade bolisa a Felicidade; o segun.:publica
Sortimento de fàsendas naciemaes e estrangeiras. Produz sempre sensações agra- do completa-a dentro do con-

ALFAIATARIA para homens e senhoras daveis e confortadoras. Facil forto material moralidade, ido
A casa pôs"ue um alfaIate que conta 35 annos de pratica uso e manejo latria pelos filhos e' esposo, e'"

PREÇOS: Estojo com 100 Exha- dadquirida na Allemanha ladores: 21 pesetas. Estojo-amos a sau e.

tra com 40 Exhaladores 17 Faltando esta, tudo se trans
A Casa vende a dinheiro e a prestações pesetas. orma em sonho e martyrio-

Pago por vale postal ou cheque Como pois, garantir a pos-

P
... á CASA PROPRIETARIA PE-

se de tão precioso NUl\1EM.,

r.Q§tn� r���avells' REYRA-CUADRADO.'. ljvij� u�u ,li
Sta. Engracia nr. 62 de tão grande BEM? indo di,>J>

-w.Trftl
... DAnA 1('.ntr.'n "-__II_iA....D_R_I_D_HE_S_'P_l_\_N_H_A"'i"

reito em busca de «Minervi- QUereI'"�T m4K r K "VKLlG.
_ na» que é um precioso espe- i\:I

���� :il.��n����'i ���rd��:�f� II ;:!�fa�om e1e- rI'Dr.�ranCÍsco;';:l ii['dez annos tem curado Ínnu- Mandae fazer II Medico
meras senhoras evitando (as 'I vossos ternos na IS ---

vezes) operações e soffrimen-, ALFAITARIA lDirector do HO�l)ltal Munici-
tos velhos do utero e ovario, I BRUNO KEL- pai e Oe!tgado da Hygiene
possuindo atte.stados, magnifi- 'I' LERMANN, onde du Estado no Muuicipio
coso Um negociante do alto tambem encon� de BIumensu I
commercio de Joínville, eS-1 trareis fasendas f CLINICA GERAL ,j'gotando quasi a pasciencia e para ternos, na-

Iesperança, curou-se.de hemor cionaes e extran i Consultas diarias. das 9 ás l
rhoidas com 6 frascos! Todos geiras, chapeos il10 �oras no Hospital Muni-

:l.!.,os incommodos causados de e artigos de ar- l� clpale das 10 as 12 na

«regras) irregulares, hemor- marinho-PREÇOS MODICOS � Pharmaci C:rauzelro
(Irhagias, curam-se se são (CU-'! .

�-
raveis) com a Minervina. Rua 15 de Novembro ,48

Exhalador WOLfF

.���!O!tli�' _ __;_____"'_w=;:a
I

.

i DR. OLIVEIRA E SILVA
�

I .' ADVOGADO

Padaria Jabii
Fabricação de pães de

varias qualidades, com
tl.S maiores marcas de
anherflhe pelos proces­
sos mais modernos.
Rntrega a domicilio

Ha quem diga mal de um remédio de fama universal, (às
tezes tão habilmente que o freguez uem percebe) 50 para ven'
der oUÍ! o sem valor scientifico, mas q ue lhe dà maior lucro'
I!: uma arte de lhe caçai o seu dinheiro: previna-se contra ena.

A POMADA MINANCORA não tem igual no mundo. QU!ln
do a desejar nUllca acceite imitações nem substitutos.

Rua 15 de NovembrQ Sóo que é bom é: invejado e guerreado.Vende·se em toda parte ..

nr., 93 I Cura de embriaguez ��% ��J�t�aV�%��������djO Minan
____ Tem dado alegria e feliCIdade a milhares de famílias Que
_______.._. vivem na major miseria cauEada pelo triste vicio.-Approvado

casas commer- 'Jela D. N. de S. Paulo em 30-5-915, sob n. 87.
Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunciar os fal�

sificadore'i ou contraventores, a E. A. GONÇALVES. em JOin­ville (Santa Catharina) Phal'm, Minanf·ora. En'!iam-se listaR de
preços a quem as desejar.

Em familia.
A grandeza da nossa Patrra

depende da cultura rnoralintel­
lectual de seus filhós. A grano
reza e felicidade de cada um
'elles depende da bôa &U má
scolu paterna que virai!' com
os olhos e beberam com a in­
telligencia. A boa escola é: mo'
ralidade, instrucção, justiça, hy
giene € economia. Seja econo­

mico; compre sã o indispensa
vel na vida, mas artigo de lei
de valor real. Pois bem; assim
como os dentes e o corpo. a

cabeça e cabello tambem
�

pre­
cisam hygieue e asseio constante.
Para isso use a PETROUNA

MINANCORA, aue é um tonice
capillar; ideal microbicida ester.
rilizaute do couro cabelIudo
evita a queda dos cabellos; des
troe completamente a caspa;
tgordura e comichão do pericra
UeO. Algumas semanas de UEO
ornam o cabello forte, ondea
do, vigoroso, brilhaute e preto
duvita-ido as caspas fi o ernba r
quecimento prematuro, sem sen
intura. Cada frasco tem todas.
as instrucções para Iazer o car
bello lustroso secco ou hurni
do. Verde se na Pharrnacia Minan
cora ioinville: em todas as boa
pharmacias, drogarias e perfuma
rias desta cidade.

)
__-c:. .c-..._�'��.�.��.. _.�__

I Dr. medo R. Pape !
\ CliFlica geral e

Especialista para moléstias

II de garganta, nariz, ou-

�
vidos e olhos

I L��:��-:�_�:���J_

Dr. Edgar Barreto
ADVOGADO

Livros para
ciaes, como

Diarios
Contas correntes
Borradores
Costaneiras
Protocollos
Livros de actas

e todos os mensilios para es­

criptodo e repartições encon­
tra-se por preços baratissimo

Na Casa Carl Wahb·

Onde está a felicidad B
das senhoras

•

Crime, Civel, {-{)mmercio
e Orphanologico

" (Encarrega-se de naturalisações)
..Alameda Rio ISránco nr. 36 -/ ERWINO SOHMlDT

�==-_.
E
__

l
....

'U

....·-.:r::n..-·.-·_S_r.l._.....a.,_u....
·

__II-:.---V-E-L-H-À-----

-==.���:�..v.·.....•••��•••• CI.a .. OoG •••••.......... :: .

[Pharmacia CruzeirodoSul :
.

BLUMENAU fundada em 1894 :
·
·
· '.�j.;.,

. ,Rua 15 de novembro (Casa propria)
ALLOPATHIA, HOMEOPATHIA, BIOCMEMIA

.

A pharmacía com o maior stock de plantas medici-;
naes importadas directamente da Europa. •

Remed}.os homeopathícos nacionaes e extrangeiros, gran �de sortimento de artigos de borracha, drogas e espe=]cíaíidadea nacionaes como extrangeiras, grande stock �de seringas e injecções hypodermicas, Farinhas nutri- :
tívas. Sprengels Kraeutersaft; :

Fornecedores dos hospitaes da praça e do interior.
Pedidos do interior são despachados com amaior urgenciaPreços baratíssimos.
Importação directa em grande escala.

�••• " •• .o

��

Pomada MinallCOra,
(NUilí{: emurca RegiHtraua)

Do pharmaeeutien E. A Gonçalves Joinv1l1e-S Clthariu
Diplomado pela faculdade de I�v'edicina do Uio de JaneiroUniversidade de irn.ira.

O IDEAL E o grandioso pat
tr.imonio legado a therapeutíca iidermatologica após �O annos de "

acurados estudos. <ema toda a

qualidade de feridas novas e ve

lhas, tanto humanas como de
anirnaes e muitas. doenças aa
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções Ernpigens
Sarnas, I'inha, (fav.) Ia e tonsu
rante), Ulceras syphiliticas e al
gurnascancerosas, frieiras, Suo-
res dos pés,Sarna,Pannos dorosto

.

;"�;>�;4E<:_" > - etc. Indispensável aos futebolis-.

--- .._ ...--

tas, e às damas para adherir o
Póde de arroz, esterili sar a pelJe. A Pharm, Cruz. Avar e. Es
Je S.P. curou uma ferida (ulcera)que nem o 914 conseguiu curar

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a«Minancora,.
vue chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do.

,uiercado; as curas, a reputação e a sua procura vão aug-,4..
montando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, ser", o reme-"
fio de maior triumpho em todo o Brasil. D. Carolina Paíhares
de Joinville,curou com urna-só caixinha" uma ferida de 9 annos,

Temos «centenas» de curas sernelhantes I. !
Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

pica. -- Licenciada em 31/5/915, sob N° 97.

Av::CSO:

Venda em todas as Drogaria. e .Pharmacla.

t�OTES A' VENDA
A Viuva Irma Oaertner, prprietaria de terras no fertílli­

ssimo Valle Rio do d'Oeste c seUS tributarIos, vende�Iotes de
aspeciaes terras de cultura, medído8 e quasi todos servid os
por estradas de rodagem, construidas por sua conta. Os refe�
ridos lotes serão vendidos em condições vantajosas Para tra
tar com os procuradores Rodolpho Ho�sch] e Hugo Meditsch

Escriptorio de Advocacia
Dr. Pedro Silva, �1ax Mdyr

e José Ferreira da Silva

Cxime, Civ�l.,.
co::r:o..meroio

Travessa 4 de Fevereiro
Blumenau
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